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(Vem continuado do n.º 12.) 

Um feudalismo bastardo. - À t:illa do Alcatm:. - O primei
ro Governador Geral. - Prov<mças de twbrc:a, ou o Ca
ll1áo. - Os melhoramentos. - Sú o clerigo é popular. -
Quanto co11uinha q111 os bi1po1 e os 9oi;cmadores se dessem 
as mãos. - Solas. 

Cuidaram os primeiros povoadores, quasi todos no
bres e ~dalgc.s , que poderiam estabelecer nestas Ilhas 
um feudalismo jfi degenerado, quando ninguem igou
n que essa instituição nà1> tinha podido crea r raízes, 
nem ganhar forças cm Portugal , por cau5as bem co
nhecidas de quantos são lidos na historia patria; e nes
sa supposiçào tresloucada apresentaram-se nos seus no
rns domínios emprchendedores e insolentes como quem 
se lisongea\·a de conseguir um feito arriscado, e nlio 
temia adversarios entre os criados e villõcs que com
sigo trouxera, os quaes nuo podiam deixar de obede
cer-lhe. Se desses nada tinham que temer, parecia fa
cil a empreza a quem previa que a corôa lhe nlio po
ria estorvos porque estava mui distante, e porque em 
favor seu parecia que d'untemão abdi cára toda a "So
berania destas terras. 

.o governo que ellçs eslabelecerom fo i umn olygar
chia que se perpetuava de pacs a Íllhos, e que residia 
uos chefes da íamilia. Com similhanle organisação pa
recia por certo imposssi\'e] que não fossem tão ousa
dos como esses barões da edade media , e mais aioda 
que elles; pois nllo ha\ ia, nem seria facil apparecer , 
adversario tão forte que podesse subjugai-os , e sobre 
elles domiuar só. 

Mas nlio aconteceu assim : mais tarde , e não de
pois de muitos annos, appareceu-lbcs esse formidarel 
ad\•ersario, que tiru\'a toda n sua nudacia da propria 

( •) A reproducção désles ar tigos não é pcrmi!lida sem 
consentimento do auctor. 

constituição do governo, do numero de servos, e es
craros, e em pouco tempo tambem do favor da .c~r
te. Era este a rivalidade do poder que todos nmb1c10-
navam, que uns pretendiam conquislar para si sós, 
que outros forcejavam por conservar mas em s~u pro
prio proveito; era ainda o mando que pretend.rn. ~os
suir inteiro qualquer dos que apenas o tinha dmd1do. 

Assim vimos nós doações revogadas, e dadas a ou
tros com diversos pretextos , e em continuação, as 
!netas intestinas que uns provocavam contundo com o 
apoio ,fa sua parenlellu rica, numerosa e ousada; .e 
que os outros sustenta,•am par~ manterem n prop~1a 
dignida'lc , ou o lustre que della tiravam as familias 
alliada com o luctador. 

De tr>• combates encontrei vestígios na historia da 
•lha , ; _.nt:ago, talvez por,1uc foi alli que se trava
ram mais renhidos, talvez porque alguns cscriptos che
garam até nós; porém e~tou comencido de que tam
bcm na Ilha do Fogo alguma cousa se passou de si
milhante ao que trouxe agitada a Ilha de Santiago por 
mais de 25 annos, e inclino-me a crel-o porque me 
pareceu encontrar na população doquella Ilha indícios 
de que lambem as passadas gerações foram atormen
tadas por mal idcntico. Isto por~m ullo passa de me
ra supposição minha , a que o leitor dará o credito 
que lhe parecer. 

A necessidade de fortal ecer os proprius parcialida
des, e de enfraquecer as oppostas, occasionou dois acon
tecimentos que na minha opinillo slio muito importan
tes : foi o primeiro as concessões de terras feitas a 
criados e villões; e o segundo os casamentos destes 
com filhas bastardas de alguns donotarios : por este 
meio cresceu consideravelmente o numero dos proprie
tarios , e cresceu lambem a população , que ganhou 
incremento com as alforrias dos escravos por necessi
dade política , que equilibrava as que o espirito reli
gioso concedia por outro lado. 

Por este modo se formou , cresceu e prosperou a 
população da Ilha de S:mliago ; esta, sendo ao prin
cipio apenas sufficiente para a povoação de Santiago 
(na freguczia deste nome, a qual dentro de pouco tem
po foi abandonada por causa dos mosquitos e hernia5 , 
para ir assentar-se no sitio que hoje se chama Caslcl
linho 1 a que pozeram o nome de Alcatrlll) , antes de 
serem passados 80 annos avulta\'a jú lauto , que uão 
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!;Ó aquelle sitio era já uma Yilla, mas tambcm havia 
baslaales moradores nos pontos, que depois se cbamn
ram Cidade da Ribeira lirande e Villa da Praia, e 
ainda a sufficienle para se dividir a ilha em <luas ca
pitanias (U.97) , e mais logo cm um bispado (Hi32). 

Nuo era possivel que durasse por muito tempo um 
estado como o que acabei de descrever; e assim é que 
u Ilha de Santiago foi, corno deixo dilo, dil'idida em 
<luas capitanias mórcs, n do sul e a do norte, cujos 
titulares repartiram entre si todo o dominio e poder. 

Porém esta divisão era ainda prejudicial porque pu
nha em frente uma da outra os <luas auctoridacles, que 
não tardaram a procurar supplantar-se mutuamente 
parn que uma só ~o\•ernassc toda a ilha: assim as luc
tas rcvi11eram tão intensas aomo <lantes, e repetiram
sc os manejos de que nos annos anteriores tão bom 
partido tiuham tirado as diversas parcialidades. 

Mas o feudalismo tinha jú conhecido que nuo podia 
ser menos infeliz do que o fora na Europa o tronco de 
<pie era um ramo degenerado: e com tudo aqui não 
eram <la mesma força as causas que tinham em Por· 
tugal obstado a que se acclimatizásse; porém n corôa 
conheceu por fim que carecia de fundar além már ele
mentos de resistencia identicos aos de que tão bons re
~ultados colhera áquem delle. E porque o não altri
buiria cu tambem ás idéas civilisadoras que , atraves
sando os mares, foram domar a braveza de costumes 
cios colonos de Cabo Verde? se é uma illusão minha , 
fólgo com ella pois que me dirigiu e guiou nas minhas 
im·estigações sobre as cousas desta provincia. 

Pouco tempo duraram as <luas capitanias. Antes de 
findo um período de 12 a11nos deparei com um unico 
capitão mór, que a lradiç11o dá residindo na Villa do 
Alcatraz e sitio do Castcllo a pouca distancia da Vil
la. Talvez que a residencia deste capitão mór fosse for
lifiea<la, e que dahi lhe viesse o nome que tinha : tal
rcz que esse nome fosse anteriormente o do sitio , e 
que isso com a cousciencia ela aversuo que lhe vota
riam os povos pelas suas extorsões suscitasse a algtUn 
de seus successores a ncces!icladc ele estar prçvenido 
contra qualquer movimento, e dahi as fortiucações: 
nada affirmo, nada passa Je conjecturas. 

O primeiro capitão mór, de que eu tive noticia, 
foi ruartim Alfonso, que chegou a Santiago com o ti
tulo de capitão mór e corregedor pelo anno de 1530. 

Depois de mais de um scculo de anarcbia ensan
guentada apparece Cinnlmcntc este magistrado, que cm 
si reunia lambem as attribui~ões judiciaes, e admi
nislratirns , ás militares e politicas; o qual foi man
dado á Ilha de Santiago com grandes poderes, entre 
os quaes não era de menos monta o de conceder ter
renos de sesmaria, quer dos que oinda estavam incul
tos, quer dos que se consielernvam indevidamente doa
dos. Assim acabou o 1.0 periodo da historia de Cabo 
Verde. 

Depois dclle , um véu densíssimo cobre de novo a 
historia desta colonia por espaço de quarenta annos, 

que lanlos decorrem dcstle que aquelle tomou posse 
de sua capitania mór, até que se ,.ê com ·o mesmo 
exercício; 

Gaspar Rodrigues Velho, ou o Velho, que foi no
meado e tomou posse em 1570: 

Nova obscuridade por espaço de 1 O annos, findos 
os quaes npparece ; 

Gaspiir Andrade, que tomou posse cm 1580, e que 
governava a Ilha quando dois annos depois foi a mes
ma salteada e roubada por francisco n rake' capillio 
corsario inglez ; 

André Rapozo, que lhe succedeu em 1586, foi o 
ultimo capitão mór que teve esta Ilha; scguindo-se
lhc em 1592 Duarte Loho <la Gama, que fo i o pri
meiro que alli appareceu com o nome de governador 
de todas as ilhas. 

Em que epoca deve por tanto collocnr-sc o desas
troso acontecimento, que provocou a completa destrui
çilo da Villa do Alcatraz, a dispersuo de seus habi
tantes , e a salga do chilo cm que a mesma villa ti
nha estado edificada? (1) Suppondo que o fact.o seja 
verdadeiro tanto em si, como cm seus accessonos, o 
que me não atrcro a asseYerar pois que foram balda
das todas quantas diligencias fiz para encontrar algum 
documento escriplo, que o confirmasse; inclino-me a 
que teria passado durante a primeira interrupção, no
pcrio<lo <los quarenta annos de que nada se póde sa-

( 1) A tradição popu lar deste facto ô a seguinte: 
" Havia na Ilha de Santi;igo um capit.to-mór, cujos appe

tilcs cr;un tiío desenfreados, e seus inst inctos tiio brutacs, <1ue 
não conhecia limites quando se lrnta''ª de satisfazer aquel
les, ou de obedecer a estes. Aconteceu que passou por alli 
um ministro que ia com sua filha para terras do Brazil ha 
pouco descubcrtai;. o qual foi hospedar-se cm casa do capi
tiio-mór por ser pessoa de importanr.ia. Yêr e~le a filha do 
ministro, namorar-se della, e querer por força possuil-a 
foi quasi que um só pensamento, e assim deliberou-se a rou
bai-a, o que fez por rncio de seus numerosos escravos, que 
arrancaram violentamente a filha dos hra~os de seu pae. Es
te qne não tinha força á sua disposição para \'ingar-se do 
ullrage que soffria, teve de partir para o seu destino , don
de escrc,•eu parn Portugal queix;1ndo-se do ultrage que sof
frera :' el-rei mandou então alli urna crnliarcação de guerra 
com um syndicanle para devass:1 r do caso , e trazer prezo 
para I.isboa o capilão-mór criminoso. 

"Este, pre,•cndo que não podia ficar impune tão grande 
desacato, fingiu que nada tinha que temer , e com idou o 
svndicante e os officiaes da cmbarcacão para jantarem cm 
s~a casa cm um dia que destinou , ê no qua 1 concorreraw 
sem ;1 menor desconfia oca os COI\\ idados. Dc1>ois que chega
ram deu-se principio a~ banquete • no meio do qual, e a 
um signal dado, uma explosão de polvora lel'ou pelos ares 
a casa e quantos nclla se achal"am, que assim passaram de 
um festim para a eternidade! 

"Sabedor el-rei deste succcsso, e justamente indignado , 
mandou uma cxpcdicão com orclein de arrazar a Villa cio 
A lcatrai, proximo da.qual residia o malvado capit~o-mór 110 

siLio que ainda hoje conscn•a a denominação de Gaste/lo: o 
que se fez, sendo primeiro forçados a abandonai-a seus mo
radores, parte dos quacs foram para a Cidade da Ribeira 
Grande, e parte para a Vi lia ela \>raia, e ninguem mais se 
atrc,cu a construir casas neste chão que foi salgado, e que 
ainda hoje é olhado com horror como maldito. » 
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bcr pois me parece que se fosse posteriormente teria 
chc~ado até nós, com a mesma iodi, iduaçilo com que 
che~ou a narração do ataque dos piratas inglczes, 
con~mandados por Drake. 

No 8 nno do 1592 começou o 2.º período da histo
ria de Cabo Verde; á confusão e cscuridadc dos an
uos anteriores seguiu-se alguma cousa de mnis regu
lar, e melhor conhecido; as fabulas , que a tradição 
não podia deixar de crear e de perpetuar cm homens 
boçaes, ignornntes e supersticiosos, quando mais nlio 
fosse , desfigurando os fa ctos , cederam o Joga r ã cri
tica e ao exame reílectido ; e posto que uinda uma ou 
outra vez a duvida se apodere do historiador , nlio ha 
com tudo já receio de que se transvie, ou se enlêe no 
Jabyrintho dos tempos de crassa ígnorancia , e cm 11ue 
se tratava mais de pelejas ou mercancias, que de let
tras e cscriptos. 

Com a chegada deste governador (Duarte Lobu da Ga
ma) investido de todo o poder, cessou a guerra descuber
ta, que por tantos annos dividira os maioraes da terra, 
e que arregimcntára em bostes inimigas os devidos e 
adhcreutes dcllcs, por isso que já não hari:i cousa real 
sobre que assentasse, e a ''ictoria de qualquer das par
cialidades fi c:iria sem objecto : continuou com tudo a 
guerra latente , que já não com armas se suslcntava, 
e a penas se entrelinha com iotrigas - não descia ás 
ruas, não lidava nos campos, não causava mortos nem 
feridos , mns nem por isso era menos forte nos gabi
netes dos in~riganles , e no salão dos governadores. 
Não ern jfl o poder que se conquistava, era a influen
cia c1uc se pretendia; eram as capitanias móres das 
Ilhas que S!~ ambicionava , eram ainda os cargos de 
tenente general do governo (herdeiro eventu:il do "O

reroador ?) , e com missa rio geral (com mandante dos 
auxiliares de ca,•allaria) que esses ma ioracs procura
vam obter pela consideração, que dahi lhes vinha, e 
lambem pelas riquezas que lhes proporcionava. 
. ~ oomcação d' uma só auctoridade superior para di

rigir e reger a colonia, os fóros municipaes concedi
dos â Cidade da Uibei ra Grande, o terrível escarmen
to inllingido á insolcncia dos mag1111tus na pessoa do 
bachá do ~astello, dcr:im golpe mortal na oligarchia , 
que , perdidas as esperanças de dominar cm toda a 
pro\'incia , moderou algum tanto mais os seus desejos, 
e contentou-se com avexar os seus vassallos, e formar 
colligações parn arrostar com a auctoridadc do gover
nador, e manter o que chamava seus privile<>ios, de 
que era um dos mais importantes o direito de couto 
para os criminosos. Assim tinham elles á sua disposi
ção gra~dcs facínoras, pelo terror dos quaes alcança
vam mU1las vezes da fraqueza do governador, o que 
não tinh~m pod ido conseguir das proprias intrigas. 

Era ~inda cntiio o seu orgulho tamanho , que mais 
não P?d1am , ne~ mesmo aos brancos , que chegavam 
do rcrno, consentiam que com ellcs convivessem, uma 
vez que não mostrassem ser descendentes de sangue 
nobre; e se por serem empregados , ou por qualquer 

outro motivo , queriam residir na cidade somente se 
lhes pt>rmittia habitarem na rua do Calháo , onde a 
sua sociedade se limitam á dos pretos, ou á dos ou
tros portuguezcs que ua dila rua moravam; e só de
pois que fizessem provan\as de nobreza é que os fidal
gos da terra lhes abriam as portas de suas r.usas. l>or 
mui tos annos se continuou csie costume, pois não obs
tante a pro,•isiio de el-rei D. Manuel de 1515, que 
prohibiu aos ~daTgos e aos Judeus morarem tia cidade 
sem provisão especial , elles não só mora\'am , como 
lambem dominavam, e abusav:im de seu domínio con
forme se tem visto. 

I'llas, nem com a nomeação das norns aucloridadcs 
deixou de haver dcsasocego entre o povo, e quasi di
rei que a situa~ão aggravou-se mais a alguns respei
tos porque á lucta materi:il que se combatia nos chna
das e com as armas na mão, succedeu a lucta moral, 
que se pelejava nas consciencias com excommunhõcs 
d'uma parte, com violencias da outra. Parecia qne as 
diversas supremacias que se tinham pugnado na l\Ie
trópole , quando já iam de vencida, procuravam refu
giar-se nas colonias, e digo nas colonias, porque , 
olhada sob este aspecto, a historia de Cabo Verde é 
a historia de todas as conquistas de Portugal : a aris
tocracia e o clero combatendo successivamente a do
minação dos reis , que 11 ambos era insupportavcl. 

E a aristocracia e o clero eram aqui tombem ad
versarios do governador: eu já disse como a primeira 
procedeu , e indiquei qual fõra a tactica que o segun
do adoptou. E' verdade que tombem algumas vezes 
estes dois advcrsarios da auctoridade real voltavam as 
suas armas um contra o outro , e se combatiam for
temente, porém quando se tratam de attacar o inimi
go commum , pactuavam entre si a paz, e juntos e 
unidos com a intriga e com as censuras, alevantando 
turbas e interdizendo :is igrejas, se precipitavam so
bre o governador, que umas vezes por imprudencia, 
outras por coYardia , outras finalmente por bigotismo 
da côrle, nem sempre cantava victoria sobre seus te
mi veis adversarios, que devemos á verdade dizer que 
nem sempre tambcm eram desarrasoados. 

Passava o anno de 1597 : tinha apenas tomado pos
se o terceiro governador , que era Francisco Lobo da 
Gama, e regia a diocese o bispo D. Fr. Pedro Dran
dão, da ordem dos Carmelitas, quando rompeu a lucta 
entre a auctoridade ecclesiastica e a tempor:il. Foi o 
pretexto a collocação do sitiai do gornrnador na igre
ja da Misericordia , que senia de Sé: os conegos op
puzeram formal resistencia ao querer do governador, e 
como este a desprewssc , elle!ii abando03ram a igreja , 
e foram ofliciar na de S. Nicolãu Tolentino , aonde o 
governador mundou for\a para os prender com offensa 
do direito , da mornl e da prudeocia. 

Esta desavença pacificou-se, mas já com um , já 
com outro pretexto, não cessou de apparecer de annos 
a aonos com caracter de perfeita ho~tilidadc, caus:in
do serios embara\os á colonia. 

20. 
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Nem é para admirar que o clero se mostrasse ad
verso á auctoridade civil , que acabava d' erguer-se e 
que já tendia a subjugar tudo pelo imperio da força : 
o seu instincto de corporação lhe íez prever que a su
premacia que tivera até alli havia de enfraquecer-se 
e desapparecer diante do imperio da espada ; e que 11 

iostrucçào , que só· nelle residia e por elfeitos da qual 
tinha primado sempre com a olygarchia ignorante, 
que aeabava de succumbir, nem o escudaria das in
vasões de um corregedor del-rei, nem tambem seria 
nelle respeitada. · 

Examinando-se imparcialmente estas luctas, encon
tra-se, como daguerreotypada, a lucta <le que a Eu
ropa estava sendo expectadora e agente desde o 15.0 

seculo, e isto embarga a voz de qu~m pretendesse 
npresentar-se accusador de uma das partes contendo-
1·as : comtudo parece-me que não póde deixar de sen
tir-se que a razão nem sempre estivesse do lado do 
clero , porque presente-se que a dominação clerical 
era nestes tempos e para estas terras a unica provei
tosa , e que se por alguns annos se tivesse ella pru-
1lente e francamente estabelecido, a actual situação 
deste povo seria muito mais vantajosa elo que foi, e 
ainda do que é. 

A auctoridade dos governadores , e pouco depois 
tambem a dos ouvidores, que devia ser benefica, tu
telar, e civilisad.ora, foi pelo contrario da parte do 
maior numero delles brutal, vexatoria, e conçµssiona
ria : e os poyos perseguidos e avexados, ta11to nas po
voações coma nos seus funcos (choças), só nas igrejas 
e nos seus ministros <rchavam guarida e protecção , 
assim como ateis ensinos. 

Isto mostra, ao menos na minha opinião, que o 
principio christão é essencialmente civilisador, que 
opera mesmo a despeito dos elementos que não póde 
deixar de empregar para a sua obra de regeneração! 
O clero de Cabo Verde, mais que nenhum outro, de
via ser opposto a todas as luzes, a todas as idéas de 
progresso moral, e material, porque só assim poderia 
consenar o seu predomínio; e comtudo é do chefe 
deste mesmo clero, é de seus principaes membros, 
que o povo de Cabo Verde recebe as primeiras luzes 
de instrucçào, as primeiras noções de moral , os pri
meiros melhoramentos na ordem material, que aman
sam os instinctos dus principaes classes da sociedade 
colonial , que aperfeiçoam a vida intellectual e phisi
ca das classes medianas, e aligeiram o viver do escra
vo, d' antes Wo penoso. 

Beoeucios tão rcaes, que só á religião christã se de
vem, não podiam deixar de indelevelmente se escul
pirem na lembrança dos povos, que tambcm se não 
esquecem dos nggravos que seus avós receberam, ape
zar de sobre alguo5 terem já passado seculos: e é tal
vez por isso que, cm quanto uma aversão instinctiva 
aos morgados reage ainda agora contra ellcs . como 
sendo especialmente os herdeiros dos antigos magna
tas -em quanto um terror profundo corre por todos 

os membros da população na epoca da inauguração 
d'um no1•0 governador, de que se não aproximam 
os homens do povo sem muito receio , a posse d'um 
bispo, ou a sua visita a alguma das ilhas é um dia <le 
festa popular, que não é ordenada pelas disposições 
officiaes, mas pelas inspi rações do coração. Um padre 
é ainda hoje olhado. como o uoico amigo do povo, e 
se o seu comportamento causa aversão, dirigem-se no 
estado as alfciçõcs de que o homem se torna indigno. 

De que procederá isto ? não é para agora respon
der; consigno o facto, e para mais tarde fica mora
lisal-o. 

E' por isso que bastantes yezcs me 11ffiigi por ' '<)r 
que se não comprehendia bem que o bispo e o gorer-· 
nador, que as aucto!idades civis e o clero, deviam ser 
considerados como os verdadeiros elementos da civili
sação para com plena boa fé e vontade combinarem 
mutuamente os seus exíorços; porque só assim é que 
se conseguiria que a mansidão do padre modificasse o 
rigor da auctoridadc civil, assim como que a impar
cialidade desta neutralisasse as pretenções daquelle; 
porque só assim finalmente poderia conseguir-se que o 
povo marchasse alegre e satisfeito com a civilisação , 
e que fossem duradouras as vantagens que ella lhe 
procurasse : quando pelo contrario procedimento eu 
estava ''endo que o clero se oppunha a todas as refor
mos em que não tomava , nem pod ia tomar parte, e 
que o povo protestava contra ellas pela sua repugnan
cia, assim como por uma opposição d' inercia <lcstruia 
sempre todos os melhoramentos que a auctoridadc ihe 
impunha. Esta é a razão porque a alguns respeitos a 
civilisação em Cabo Verde e~lacionou, e a outrQs, 
retrocedeu muito do ponto onde chegára. 

Lisboa , 3 de Setembro de 18!~8 . 
José 11'/aria de Sousa lt/onteiro. 

Convencidos ha muito da importancia da associação 
de Portugal com a Hespanha , não só M que perten
ce a objectos de interesse social, como nas alfaudegas, 
vias de communicação, agricultura, &c., mas lambem 
nas cousas littero rias e scicntificas; desejosos ha mui
to de que º' nossos vizinhos sentissem como nós ova
lor dessa associação ; nós tivemos o maior prazer ao 
lêr no Boletim Of!icial de Commercio, Instrucçâo e Obras 
Publicas publicado em l\Iad rid , o artigo cuja traduc
ção da mos boje no nosso jornal , escriplo pelo illustre 
naturalista bespanhol, D. l\liguel Colmeiro, de que já 
fallámos aos nossos leitores. 

Este artigo , importante pela doutrina que expende 
sobre a união scientiíica e litteraria da Pen insula, união 
cujos resultados se niio podem avaliar devidamente por
que são incalculaveis, é air.da digno de ~e estuda r pe
las muitas idéas justas que contem sobr~ as nossas 
cousas, e pelo modo luminoso com que cons1clera o es
tado ela nossa instrucção publica, e indica as suas mais 
urgente~ necessidades. 
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Em quasi tudo nós coni:onlamos com o illuslrc Pro
fessor hespanhol : e faremos com cllc volos pnra que 
estes dois povos, lào irmãos, lilo similhautes, se co
nheçam e avaliem melhor, esquecendo velbas rivali
dades e odios anachronicos, que hoje devem ser taxa
dos de ridiculos. 

Quão importante seja que os t1alt1ralistas hespanlwes 
se nlacioncm , 11orq11e o dei;l'111 (a:;cr , com os portu
guezes, e noticias ele inslrucção publica cm Portugal, 
particularmente t10 que pertence a scicncias tiaturaes. 

No progresso de todas as sciencias i11f111e notavel
mente o mutua correspondencia dos homens que as 
cultivam ; mas para o das 11aturaes 6 em extremo im
portante que as communicaçõcs reciprocns sejam tiio 
frequentes qu:rnlo possivel fôr , e tuo variada~ quanto 
o exija o extensão do objt'cto a que cada um se pro
põe. Por este convencimenlo simpnthisarn com facili
dade os naturnlistas de todos os paizcs; e os que \ia
jam s~o acolhidos fraternalmente por toda a parte on
de existam pessoas que considerem a sua scicucia com 
Yerdadeiro inkresse, e ainda mais se lhes offorecem 
alguns mimos que sendo íructo de 'iagcus e inYesli
gações proprias, os acreditam como amantes da na
tureza , nno fingidos, senão sinceros e luboriosos. Po
rém não é mi~ler viajar paro rec<'her por laes meios 
pronis satisfatorias de uma amizade purn e verdadei
ra , como cimentada pela propria natureza , cuja con
templação fórma a alma benevola e soceguda, ainda 
que o nllo pareça sempre a daquellcs que afóra de 
críticos conscienciosos se crêem obrigados em certos 
casos a correr \éos que occultam a realidade de al
gumas cousas. Sem sair do solo natal , póde o natu
ralista cimentar e consenar do proprio gabinete boas 
relações scientificas que favoreçam os seus proprios 
progressos e os do ramo a que se dedica , em quanto 
que isolando-se inteiramente , nem logrnrá taes rnn
tugens, nem lambem se porá em caminho de se crear 
um nome que engrandecido por outros mcritos, pos
sa ta h•ez tornar-se um dia honroso pnra a sua patria. 
V erd11des suo estas em demasia obvias que íôra ocio
so e impertinente recordar, se entre nós não reinasse 
mais geralmente do que se pensa um espi rito de iso
lamento scientifico, que não acertamos a explicar, 
Tista a epoca em que viremos; porém cujas conse
que:icias nos silo bem conhecidas. 

Os naturalistas hespanhoes achuo-se nas melhores 
circumstancios para obter dos estron3eiros uma cor
rcspondencia que offereça as vantagens indicadas. O 
serem poucos cm numero, o poderem-se distinrruir 
focilmentc entre os seus, e o viverem n'um solo 

0
cu

jas producçõcs 11aturacs são desejadas com avidez por 
todos os que fóra da Península formam colleções, abre
lhcs caminho para se dirigirem ás maiores notabili
dades da sc1e11cia, e niio é raro que al,.umas dcllas se . o 
antecipem a mnuifcstar os seus desrjoi de estabelece-

rem mutuas communicoções, sempre que lhes chega 
á noticia o 11ome de algom naturalista hesponhol. 
Exemplos de tudo isto podera mos citar. Posto que não 
abundam, tombem não faltam entre nós pessoas que 
cultivem as sciencias naturaes com bastante enthusias
mo para que deixem de aproveitar tllo favoraveis ci r
cum~tancias , cuja força nugrnenta o seu proprio me
rito. l\los não queremos exaltando uns deprimi r ou
tros , e só nos propomos, corno até agora, excitar os 
nossos naturalistas todos, seja qual fõr a cathegoria 
que occupcm na sua sciencia , a que façllo ou conti
nuem a fazer os e~forços que aquella ha mister , se a 
quizermos \Cr com breridade viva e florescente na 
Hespanha. 

Como as tendencias e desejo~ que temos mostrado 
por outras ''ezcs se dirigem <le preferencia a promo
ver o estudo das producções naturaes de Ilespnnbo, 
mostrur-nos-hinmos inconsequentes , se ao fazer o en
com io <la utilidade da mutua correspondcncia entre os 
naturalistas, nos limitassemos a indicar as vantagens 
que podem resultar das communicações entre os pro
prios do paiz e os que lhe sào extranhos. Considera
mos de tal transcendencia as mutuas communicações 
dos naturalistas nocionaes que se achão dispersos pelo 
nosso vasto territorio, que desejamos com o maior 
empenho vcl-os unidos pelos laços cio mais puro inte
resse scientifico. Siio principalmente os zoologos e os 
botanicos que necessitam ojudar-se reciprocamente, 
porque se so propõem estuda r e fazer colleçiio , como 
o devem fazer, da multidão de seres organicos de {lm
bos os reinos que povoão o solo hespanhol, é indis
pensavel que se correspondam , trocando n1lo só os ob
jeclos naturaes das provi1~cias em que residem , mas 
até os conhecimentos que sobre elles adquiram. l\Ias 
para que não falte nunca toda a boa intelligencia e 
harmonia que são proprias de homens consagrados ao 
estudo das mesmas sciencias, conformes á indole des
tas, e necessarias aos seus progressos, torna-se indis
pensavel que nilo existam pretenções intempestivas de 
mostrar superioridade, nem receios exagerados de deit
cobrir inferioridade. 1~ se dizemos isto com lllo gran
de franqueza , nito se pense que o fazemos sem neces
sidade nem fundamento algum : com•em recommen
d~r aos mais pralicos no conhecimento dos seres e aos 
que possuem mais meios de os examinar , que sejào 
generosos e até indulgente~ com os que se achão em 
circumstancias oppostas; e a estes que não recusem 
communicar-se com uquelles, receosos de se lhes mos
trarem pouco conhecedores., se lhes perguntassem no
mes ; porque não é cora a 1nstrucçuo que só custa um 
pequeno sncrificio do amor proprio , e menos ainda se 
for para o transrnittir. 

A historia uutural patriu , é para· nós outros a da 
Península toda que habitamos, como o manifestamos 
a proposito da botanica noutro artigo. Os limites po
lítico~ nllo rnlen1 o que valem os naturaes, e em vllo 
existem rara o naturalista os que 11ed~am entre Hes-

20 JlA 



310 A EPOCA. 

panha e Portugal. Dig11mol-o já, a Peninsuln bespa
nhola fórma uma só re~iito, divisi\'el em outras de 
ordem inferior bastante caracterisndas; porém insepa
rnveis. Pois bem: se nós pugnamos pela união e reci
proca correspondencia dl.s naturalistas hespanhoes, dei
xaremos de o fazer egualmcnle em farnr da que de
ve mediar entre os hespaoho{'s e os portuguezes? l'\ão, 
seguramente, e pelo contrario desejamos siuccramen
te que estas mutuas rclacõcs scicntificas se estabelc
çn m, tanto mais quanto boje as não lemos corn Portu
gal mais intimus do que com a Chioa. Estranho é por 
certo que dois paizes vizinhos e similhuntes sob dircr
sos aspectos, se desconhc<:am tanto ucste ponto, que 
nem os portuguczes conhecem bem a altura cm que 
se acham as sciencias e a \nslrucção publica em Iles
panha, nem nós estamos inteirados do que entre elles 
se passo , sendo-nos quasi desconhecidos os seus ho
mens e us suus cousas scicntificas. N no parece senão 
que obro ainda certo inlluxo tradicional que, contra
riando a natureza mesmo, e algumas tendencias que se 
observam, intento separar as capacidades de ambos os 
paizes, como se esta unifto podcsse lanç3r os alicerces 
de outra mais completa ! 

Tia tempo que nutrimos o pensamento de visitar os 
nossos \•izinhos peninsulares para conhecer o seu gráu 
de adiontamento nas scicncias oaturacs e adquirir al
gumas rdnçõcs com os que profcs~am o ramo u que 
mais especialmente nos dedicamos. Aproveitando a oc
casino de uma recente via~em, permanecemos em Lis
boa uma temporada sufficiente para lograr o nosso de
sígnio; e as noticins que podémos adquirir, assim co
mo as idéas que formamos das cousas scientificas da
qucllc paiz, julgamos que não serão desporridas de 
interesse, ou que ao menos poderão satisfazer a cu
riosidade. 

A instruc~uo publica em Portugal não se· acha suh
mcllida a um systema de completa uniformidade, co
mo em llcspanha o temos estabelecido. Centro da ins
trucçào facultativa e ha muito tempo com a posse de 
o ser, 6 u justamente celebre universidade ele Coim
bra , tão zeloso de seus uutigos direitos, e tão doei! 
e respeitosamente se lhe concedem , que só para cllu 
cstú reservado ronfcrir gráus c:m filosophia. Ucge-se 
por um plano decretado cm 1836, que se deixou in·· 
tacto cm 18 'J.4, limitando-se eotilo a reforma mais 
principalmente á instrucção primaria e secundaria , 
ainda 1111e se não chegasse a estabelecer conforme as 
bases adoptadas tuo geral e completamente como se 
ha1 ia projeclado. Para melhorar a instrucção prima
ria, di1·idida em dois grâus, faltam a Portugal as es
colas normaes , <1ue se determinou estabelecer; e a 
instruc«i:ào secundaria, oinda suppoodo-a na actualida
õe perfeitamente d'acordo com as norns bases, adoece 
cm nossa opinião de algumas faltas. Os licêos, ou ins
titutos , concedidos ãs capitaes dos districtos adminis
trali1·os e dos dioceses de Portugal, abraçam diverso 
numero de cadeira ~, segundo as circumstaocias locacs, 

diversidade que nllo existiria se nos licêos se não ti
vesse querido reunir ao ensino propriamente secunda
rio algumas cadeiras especiaes e industriaes, e até o 
ensino ecclesiastico. Nelles não se acbom estabelcci<las 
cm regra geral cadeiras de phisica, chi mica e histo
ria nulural, cujaq no<:ões dc1em ser communs a toda 
u cduca<,:iio scie11tiftca , e só para em alguns as esta
belecer oblel'e o go,en10 a compelcote auctorisação. 
Não se julgando necessarias em todos os licêos taes 
cadeiras, deixam cllus de existir com sobrada razão 
nos collegios particulares, que se resenlem de uma li
berdade demasiado ampla. Não po<lem os licêos con
íerir gráus cm filosophia, apezar dos seus professores 
formarem um conselho presidido por um reitor que 
representa o governo. l\las não 6 isto de admirur quan
do se vê cp1c tamhcm não tem auctorisaçiio para isso 
a escola e a academia que com o titulo de polytecb
nicas se acham estabelecidas cm Lisboa e Porto, sen
do certo que na de Lisboa pelo menos se ensinam dis
ciplinas sulllcicnles para constituírem uma faculdade 
de sciencias. 

Como já acima o in<licamos ''~-se que os estudos 
não podem obter cm Portugal o caracter unil'ersitario, 
senão recorrendo a Coimbra. Por isso quaesquer que 
sejam os elementos com que contem para a instrucção 
mcdico-cirurgica as escolas para clla destinadas em 
Lisboa e no Porto, só a universidade de Coimbra póde 
fazer doulorrs cm medicina, concedendo-se meramen
te aquella auctorisacrio para formar cirurgiões, e phar
maccuticos lambem , porc1ue ás mesmas escolas medi
co-cirnrgicas estilo ngrcgadas as disciplinas de phar
macio, cuju parle pratica 6 a unica que est:í a cargo 
de demonstradores pharmaccutico~. Nuo visitamos a 
nnil'ersidadc de Coimbra: temos, com tudo, motirns 
para acreditar que o seu jardim botanico, gabinetes e 
mais meio~ slio bastantes pnrn cnsinur su!Ilcientemcn
tc as scicncias naturocs; porém não concebemos que 
as medicas, e particularmente a clinica, o possam ser 
com vantagem onde não· existe um grande hospital. 
Debaixo deste po11to de vista, e debaixo de outros 
tambern, julgo mos que: se Portugal quer ter uma hou 
escola mcdico-cirurgica similhante ós nossas, ou ás de 
outros paizes, é mister que conceda preíercncia á de 
Lisboa, ampliando-a e operfeiçoando-a mais, consti
tuindo-a , para dizer tuJo, cm verdadeira faculdade 
de medicina, que nílo e:\clua a cirurgia, e ella só 
bastaria para todo o reino. 

Sem entrar n'outros promcnores sobre as rarias fa
culdades, nem a respeito de algumas escolas especiaes, 
poderá formar-se pelo esboço anterior uma idéa apro
ximada da organisaçilo que actualmente tem em Por
tugal a instruc:çào publica. Observar-se-hu que falta 
harmonia no conjunto, e reconhecer-se-ba a necessi
dade que leem os nossos visinhos de um plano geral 
que a estabeleça , dercnJo para isso ceder a unirnrsi
dade de Coimbra alguma cousa dos seus ontigos di
reitos. Porém foliemos j:1 em particular dos elementos 
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com que cm Lisboa se conta para a cullurn das scirn-1 le11cia d'uma alluvião de insectos que ninguem viu, 
cias naluracs. cu1a c~pantosa reprnducção porém lhes permille uma 

(Co111i11ua.) ' iagem t;,., gigantc~rn , zombando do espaço como do 
(Boletim Official. tempo. dus homens como da natureza? De que modo 

A segunrlu i11vasão da cholera morbus na Europa 
renovou o terror, que incutio a sua presença cm 1833. 
A sciencia medica e a administração cm toda a parle 
dcrilo as mãos para combaterem juntas tão fatal ini
migo; e a imprensa registou e regista diariamente os 
factos e us opiniões, que mais importa conhecer. E' 
ueste se11lido que a EPOCA tem já publicado alguns 
artigos, e publíca hoje este, assignado por um dos 
facultativos mais instruídos e pensadores da capital. A 
sua exposição é clara e sincera; a verdade exposta 
com uobrezu ; as duvidas e as trevas que cercão esta 
questão nem se ucguo nem se disfarção. O Sr. Simas, 
escrevendo este artigo util e essencialmente pratico, 
applicou-se a resumir os preceitos mais importantes 
de hygiene publica e privada. Os nossos leitores acha· 
ruo n'ellc um roteiro facil e claro, em que estão as 
regras necessarias para se prevenirem de ataque, e 
atrave~sarem sem desastre a quadra da epidemia , da
do o caso que cita nos visite. 

Acrescentaremos, porém, que a sua presença em 
Londres nada olTerecc de assustador. Os casos lêem 
sido raros e mais benignos do que fataes; avizinhan
do-se dos climas temperados a cholera perde na in
tensidade e na extensão. A's ultimas noticias na capi
tal da Inglaterra desapparecera o terror; e vivia-se 
como se tilo estranho hospede não existisse. A cholera 
parece. ir cm declinação, retirando-se dos pontos on
de mais estragos foz, e apagando-se cada ''ez mais 
frouxa nos pontos, onde rebentúra em 1832 e 33 com 
extrt'ma forçu. Ua toda a esperança de que a inOueo
cia da estação invernosa a acabe de consumir em Lon
dres, e de que nos não visite. mesmo se as conl'enien
tes medidas snnitarias ele policia e salubridade forem 
tomadas a tempo, com unidade e promplidão. 

Em 1S17 sahio da lodia pela primeira \'ez uma 
epidemia até então desconhecida , a cbolera morbus. 
- Em 1830 o Oagello , transpondo a Asia , penetrou 
na Europa, onde os seus estragos durar.'.lm até 1837. 
Desgraçadamente torna hoje a repetir-se esta tremen
da calamidade no meio do susto e do lerror de lodos. 

C?mo nasceu a epidemia, d'onde provem, em que 
consiste 1 Estú nos fluidos constituintes da atmosphe
ra? nos pondera veis, ou nos imponderoveis? Será uma 
emanaç11o cio terra , um novo fluido, ou será o resul
tado da putrcfacção pantanosa que á similhonça d'um 
fermento põe tudo cm movimento? Discutindo outra 
bypolhese, por \'entura poderá ella ser devida á exis-

se propaga esta moleslia ; qual é o segredo mccbaoi
<'O <la HH1 marcha? Será o contagio, a infecção , am
bos estes males reunidos, ou qualquer outro desco
nhecido? 

Eis o que nin .. uem sabe. As perguntas sllo tantas 
quantos silo os pr~blemas que por muito tempo ficarão 
insoluveis. A cholera é a molestia dominante da nossa 
epoca , e quasi todos os seculos tem tido uma. A ori
gem desta desconhece-se porém ; não se lhe explica 
a progressão; como se ignora da mesma maneira a 
sua natureza e o tratamento que mais convem. Ape
nas se conhece o pbysionomia que a distingue de qual
quer outra molestia, que possa ter analogia com ella; 
o resto é como a sombra d'um corpo que se esconde 
nas trévas. Comprehende-se pois quanto é difficil com
bater de frente um inimigo que assim escapa e 005 
acommelte occullo; e a expericocia pro\'a com effeito 
de sobejo a inutilidade dos meios direclos que se lhe 
tem opposto, principalmente com o fim de pre,•enir a 
sua inrnsão e extensão.- Nem por isso devemos des
animar. Restào-nos os meios indirectos, cuja utilidade 
está mais que demonstrada.- Estes são a taboa de 
salvação, que se nos olferece: - occupemos-uos del
les por um pouco. 

A pratica dos principios de hygiene publica e par
ticular, tonto dus cidades, vi lias e aldôas , como dos 
indivíduos, tno util sempre em todos os tempos, lor-
11a-sc sobre tudo necessaria na occasiilo presente. Uma 
grande epidemia ameaça o paiz; estamo5 no seu pe
ríodo de imminencia; urge por consequencia recorrer 
aos principios para tomando todas as precauções se 
diminuir a intensidade do mal e se limitar muito a 
sua extensiio. E' preciso prepararmo-nos para a rece
ber , roubando á sua cruel acção o pasto natural. 

As Camaras l\funicipaes do Reino são as que leem 
deveres mais importnntes a cumprir; e grande é a 
responsabilidade que sobre ellas vai pczar; mas lam
bem nunca a sua missão foi tão nobrn, nem a espbe
ra dos seus serviços mais bel\11. Toda a municipalida
de que tiver a peito corresponder á coufiao~a que nel
la se depositou de\'C immediatamcnte eucarregar o 
facullali\'o de partido d"examinar cuidadosamente o 
Concelho , e conhecer pelo seu rclatorio <1uaes slio as 
causas de insalubridade local, e os meios porque bão
de ser dcbelladas ou atenuadas. Toclo e qualquer fóco 
d'infecção será anniquilado. A limpeza das ruas e dos 
mercados é indispensavel -os estabelecimentos publi
cos estão no mesmo caso. -As prisões e hospi taes 
deverão ser cuidadosamente ventilados, e ni1o conte
rem senuo o numero de indivíduos proporcionado á ca
pacidade do edificio - por este modo evita-se a hu
midade, e o resultado bem conhecido d'uma grande 
reunião de homens , que tiram do ar elementds de ''i-
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da, desenvolvendo-lhe em troca germens de morte. -
O ar d'uma atmospbera circunscrita e não renovada 
é a ci.:usa que mais favorece o desenvolvimento da 
cholera. 

Precisa-se acabar para sempre com o uso fatal de 
enterrar os mortos dentro das I~rejas, ou em cemi
terios dentro daa povoações. - No Algarve, a \•illti 
d'Olbão que tão heroica se mostrou em todas as lides 
pela liberdade , e pela indepcndencia, consente (com 
peza r o dizemos!) que os cudaveres ainda sejam se
pultados na Igreja. I•aro, a capital da província , que 
deveria ser a primeira em dur os bons exemplos, não 
tem um cemiterio íóra da cidade , e acha-se circum
Yalada por uma linha feita de médas de estrumes: 
Custa a crêr que o desleixo chegue a tanto; e nem o 
queremos qualificar. Entre tonto as estrumeiras de
vem desapparecer , -quem as mandou fazer que as 
desíaça; deste modo a Camnra nem poderá desculpar
se com a despeza. O cemiterio deve designar-se fóra 
<la cidade, custe o que custar , embora contribuuo os 
11abitantes , que nem podem de modo algum esquivar
se a esta contribuição tuo necessaria como util; por
que nem é possível, sem grave detrimento da saude 
dos povos, que ie tolere um uso tão nocivo por mais 
tempo. 

O que dizemos de Faro e d'Olhão (que mui de pro
posito citãmos no interesse de seus habitantes) appli
ca-sc a todas as demais terras do reino em que se 
derem circumstancias analogas ou identicas. Tombem 
não devem esquecer as visilos •anitorias ás lojas de 
bebidas e de alimentos, prohibindo expressamente a 
"Venda de quanto fôr nocivo , e nilo reunir as condi
ções prescriptas pelas leis da hygiene. 

Chamarei particularmente a atteoçüo das Camaras 
para a classe po!)re e indigente , cuja existencia pre
ca ria é a causa mais poderosa que <lispõe a contrabir 
a· cholera. - As estatísticas silo todas unanimes neste 
ponto - os indivíduos sugeiLos a pri,•ações de todos os 
geueros suo os que o Oagello mais tem perseguido, e 
os em que as estatísticas mortuarias mais abund~o. -
Os pobres devem ser arrolados; · e nl!o falia mos ~6 dos 
mendigos, comprehendemos egualmente as familias ne
cessitadas, a pobreza envergonhada , que geme oa obs
curidade, e que é essencial soccorrer a tempo. Em 
fim o facultativo do Jogar proverll melhor do que se 
póde notar aqui a ludo aquillo que importa allender. 

Nilo é porém só com estes meios que a epidemia 
deve ser combatida. Outros ha nioda que pertencem 
ao individuo, e dependem inteiramente da sua vonta
de ; como da sua execução depende a conservaçiio da 
saude. Convem que todos se vistam confortavelmente, 
pondo-se ao abrigo das vicissitudes atmosphericas por 
meio de Oanella que lhe cubra o peito e o ventre; 
e de calçado que resista li humidade. Os çapatos ou 
botas de duas soltas estão neste caso. Deverá harnr o 
maior resguardo quanto aos alimentos; nesta parte ha
de ser cada um o medico de si mesmo para conhecer 

o que lhe aproveita mais. As substancins geralmente 
reputadas indigestas de,·em ser excluídas da meza. A 
carne de porco, ou salgada , ou ensacada como per
sunto, chouriço, e salame; certos peixes como sar
dinha, cavalla, atum, e mariscos determinam por ve
zes indigestões, que em presença da epidemia sào mui 
perigosas, porque podem provocur o ataque. Pelo con
trario as carnes frescas de vucca, de vitella, de car
neiro, de gallinha, de frango, de perú; a pescada 
e o linguado alimentam em pequena quantidade, e são 
muito saudaveis como todos sabem. As hervas cruas 
além de nutrirem pouco, podem ser prejudiciaes, e 
as cozidas apezar de uào o serem tanto convem loda
\•Ía evitai-as. A couve é pessimo alimento. Os ovos 
molles digirem-se facilmente, os duros causam pezo 
no estomago. As comidas serão tomndas quentes, por
que fri as produzem ús vezes colicas e diarrbéa, o mes
mo direi do leite que não deve ser bebido frio e crú, 
mas sim quente ou misturado com chá da India. 

As pessoa~ a quem o café com leite promove por 
vezes o destempero de \'entre, devem abster-se de o to
mar. O chá é considerado como bebida util; o cnfé 
parece nocivo. A quantidade de comida que se digiro 
não é cousa indilferenle. Os abusos no comer envolvem 
perigo, principalmente ú cêa , que é melhor evitar. 
Antes ficar com vontade de comer, do que levantar
se da meza impando de cheio. Todos os excessos são 
perigosíssimos: por isso lambem não é conveniente 
que o estomago esteja muito tempo va7.io. As bebidas 
espirituosas tomadas com moderoçllo e a tempo não 
íuzem mal nenhum; o seu excesso pelo contra rio é 
perniciosíssimo. Em um relatorio da Commissão da 
Sociedade de Temperança de Newlfork lô-se que en
tre 336 Yictimas da cholero achou-se 195 bebados, 
131 bebedores mais moderados, dois membros da so
ciedade da Temperaoca, 5 indivíduos sobrios e 3 cu
ja vida se i"'norava. Como se ni a proporção dos be-

t> • 
bados e bebedores é enormiss1ma, cm quanto a so-
briedade , e a temperanç.a foram respeitadas , porque 
apenas contam 7 indivíduos, em um total de 336 -
Sirva este exemplo de preceito. 

Toda e qualquer indisposi~uo deve immediatamente 
ser tratada. A tranquillidnde de espírito é egualmente 
neccssnria, e diz.se com razuo que nilo é bom ter me
do ; como porém não deixa de ter medo que~ quer, 
convem esquecei-o em conversações agrada\'e1s, em · 
leituras que prendam a attençllo , nos passeios tanto a 
pé r.omo a cavallo, e no trabalho. Todo o exercício 
deve ser moderado. Praticando-se este regímen op
põ-sc á cholera um inimigo forte, que difficilmente 
ou raras vezes ella cherra a vencer. llor tanto o me
lhor presenativo, a sobriedudo é n regularidade em 
todos os actos da vida. 

Posto em pratica este rcgimen , e convertido em 
systema ordinario de vida oppoz-se á cholera mor
bus uma resistencia, que ella difficultosamentc ba-de 
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vencer. A expcricncia tem prondu, que o melbor pre- j ral a serenidade do homem diante do perigo é já em 
sen·ativo contra o flagcllo é sempre a \•ida sobria, re- si um presagio e um elemento de victoria. 
guiar, e trauquilla. Na ordem phisica como ua mo- J. J. d• Simas. 

LITTEBA.TUBA. E BELLA.S-ARTES. 

YISTA DE FERRARA. 

A nosso estampa de hoje é uma vista da celebre 
cidade de Ferrara : cidade poetica da meia-ednde , e 
cheia de recordações historicas. É alli que n1guêa ain
da a sombra do maior épico das edudcs modernas, do 
Tas!o. 

Esta cidade foi ainda ha pouco lbeatro dos grandes 
acontecimentos militares, que boje interessam á l ta
lia, e á Europa inteira. 

TELEGRAPHOS ELECTRICOS. 

Para completar o systema de communicações rapi
dns, que no nosso scculo se lem desenvolvido na Eu
ropa , e que tornam as permutações tão numerosas e 
foceis; para desenvolver e le\'ar ao seu ultimo perio
do de perfeição os prodigiosos cffeitos que na cirilisa
~llo produzem j:\ e hào-de produzir de futuro os ca-

mínhos de fe rro , appareceram os telcgraphos clcctrí
cos; maravi lhosa descuberla que promellc modificar 
e melhorar singularmente as relações sociaes. 

Os caminhos de ferro e os telegraphos electricc~ 
são <lm si uma reforma social , grande e profunda , 
que ha-dc ncccssnriamentc influir sobre todas as clas
ses , augmenlando-ll1c o numero de meios de satisfo
zerem as suas nccc:ssidades, e facilitaod(\-lhe e garao
tindo-lbe , permita-se-nos escrever este verbo, o seu 
direito ao trabalho. 

Logo que estas novas forças tiverem tomado nos po
ros modernos o Jogar que indubitavelmente lhes per
tence, a sociedade sofTrerá uma transformação que nll.o 
pode ser calculada danlemão. 

Nos telegraphos electricos a força motriz é a elec
tricidade desenvolvida pelo contacto d05 metaes n'uma 
grande pilha: a acção do agente clectrico convenien
temente dirigida , e passando por fios de metal con
duclor, ''ªe ao longe levar o pensamento humano com 
a rflpidcz do raio. 
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:'\o systema de llrelt e Lillle a pilha é de uma ac
ç:to com lante, forte. e rconom icamenle produzida. Es
te .augrncnlo no pode r da pilha é obtido pelo modo se
gumtc: 

PJ LHA. 
Na parte superior da pilha ha um reservatorio com 

o acido sulfurico diluido , que é terminado i11ferior
mc11le por pe4neoos cones perfurado:;, por onde se es
roa o acido : pela pa rle inferior fica a bateria gah•a
nica, composta de muilo3 pares , isto é, de muitas 
larninas cm que entram dois melacs, separados por 
compartimentos de areia finn : o acido que, cahindo 
ela cai~a superior \Cm humedecer a areia, sac depois 
por outras aberturas de fórma conica, para um rcser
vntorio inferior. Por este processo a areia que cerca 
os pares da pilha está con~ tontcmente saturada pelo 
11 ci<lo, e como nic sempre cohi11<lo sobre cli!l uma por
ção nova de acido, e o lluido vicio<lo sac pelas aber
turas inferiores , segue-se que o acido combinaudo-n 
com os metaes fórma sues que ni10 cristalisam sobre 
ns laminas , mas caem no rescrvatorio inferior, dei
xan<lo e~tas li nes e expostas á ac~ão dos acidos. 

O indicador de Brett e Lillle tem uma fórma cli
,·crsa da dos indicadores nntcriormente usados. Os an
ti~os indicadores C'ram cm ;:l' r;1\ mn~neticos, e a sua 
contrnua ~ibração por causa das \ariações atmospheri
C3S foi e est!i sendo aindo cnusn de muitos erros e 
t ran~turnos . O novo i11dicador é formado de <lu:is co
lunwns 1erlicalls contendo nu meros de 1 a 25. O cen
tro da cha pa é occupado pela disposição simbolica das 

J cttras e figuras pelas quaes todas as lellras do alfa
beto se podem designar. 

IXDICADOR. 

Quundo os dois pontei ros que se 1·(!em na parte in
ferior cslãu em quietação, tomam uma posi~ão angu
lur; mas quando se põem cm acçllo movem-se para 
uma posiçuo proximamente \'Crt icul, de que não po
dem passar porque encontram uma barrasinha vertical 
'I uc a isso obsta. 

P11ra lransrniltir um ou mnis sig11acs, as lellras do 
nlfobeto são designadas por 11111 ou muis morimenlos 
cm cnd<i um dos doi> ponteiros. ,\~sim a lettra A é 
dc,ignada por um mo,·imruto <lo ponteiro esquerdo; a 
lcllta IJ por dois mO\·imenlos do mesmo pontei ro, &c. 

Vê-~e , por cslu ligei ra <lc~cripç1io que deixamos 
ft•ila tias partes principacs do tch•gru pho elcctrico , a 
grande vantagc~n r~uc este tem sobre o tclcgrapbo or
dinario; 11ão só por nelle ser mais fu cil a leitura, mas 
priucipalmcnte porque trabal ha seja qual lor o estado 
da atmosphera e sempre com uma velocidade espan
to~a. 

OOIO HLUO x1o CHCt • 
n OY.\NCE UISTORICO . 

t •O•_. 

CAPITULO XVI. 

l'ma céa cara. 

(Continuado do n. • t 9.) 

- «!\'ão posso. Deus snbc se desejo servir-vos, mas 
nOo posso. Tenho de os paga r até á ultima mealha. ,, 

- « Olhn, D. Zuleirna >> - proseguiu todo risonho 
o Sr. de Lanhoso - (( ou tu me em prestas e~tes mo 
rnbii inos , 011 eu te mando enterrar ua cisterna deste 
castcllo, e <ligo depois que foi o cilo do judeu que lá 
se fo i deilar tetitado do diabo. » 

- « Se vos bastassem cem ? » 
- (( Se eu te mandasse cortar as mãos?» 
- « Duzentos, duzentos! » - exclamou o judeu t o-

mo o rnndilhilo entrincheirado na ultima proposta. 
- << E um pé decepado ao usura rio judeu?» 
- u Em fim» -suspirou o padecente - lerni-o to-

do, e~se desaventurado diuheiro. l\Jas é de el-rei 
quc se não lho entrego me corta a <·abeça. Apiedai-
1·os. Assignai-me um pergamiuho de que mo ..... re
cc lJcslc~ . » 

O judeu negocia1•a tambem menos mal como se v~. 
Besen·ou para ultima a condição essencial sem es
quecer a dcfoza dos pontos sccundarios. lnfe\izmeole 
tinha cnct1ntrado um negociador i11exorarel. 

- « E' justo, p:>r santiago! >> - acudiu com bcne-
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, 010 sorrizo Ma rti m Pacs. «E' de jusli~a . Escrcre-o 
paru lhe pôr logo o scl lo. >> 

D. Zulcim:i , radiozo, sacou do seu escriplorio por
talil , e de cabeça boixo , entrou a encher de garalu
jas uma tira de pergnminho. O Sr. de Lanho~o aba
nam a cabeça, em quanto elle cscre\'ia. 

- «·Af!ora o sello >i disse o rabino. 
- « D. Zacha rias o sello lia-de ser a lingua da va-

reja dns arcas rcaes , que se atrere a duvidar da pa
lavra d'um rico-homem. » 

J\fcstre Zacharias Zuleima não disse nada. Rasgou o 
pergaminho, e levando as mãos á cabeça, trouxe um 
punhado de cabellos em cada uma. 

- u ,\deus generoso thesoureiro - bradou com cs
carnco o Sr. de Lanhoso- rai repousar á boa torre 
de menogem , respC1nsa o toda a synagoga o teu di
nheiro , e amanhã ocharós as portas abertas para sa
hir. » 

Concluida com tanta habil idade a negociação o ca
ca\•allci ro arrecadou os soccos, e chamou dois homens 
d'a rmas. No meio dellcs foi D. Zuleima para a torre, 
callado e com as mlios culcrradas até ao colorello nos 
bolços da aljubcta. 

Era pagar um pouco ca ro a boa ceia de Yosco 
Lourcn~o . 

Trezentos morabiti nos por duas mãos cheias de sal , 
e uns ossos de 'iodo - nunca todas as synogogas jun
tas lograram chimpar a umu victima. 

Pobre D. Zulcima ! 

C.\PlTúLO XYH. 

Emprazamento. 

se peznsse sobre elle o broço vingador de Deus. n. 
;\lartim, valido de Sancho 1.º e por isso profundamen
te odiado do novo monarclw , alludindo a ella nvilta
va o rei, e fe ria-o na face com o intcrdicto reli<>ioso 
e civil. A religião qnasi que não ti nha consolações jlara 
o Leproso. -O mundo m11ra1·a-o cm recinto solitorio, 
e affaslarn-se delle com horror. ílei, Affonso 2.º não 
prornu de toda a amarguro deste castigo tremendo 
mas en1 mais d'11ma occasino <lescubri u o trdio e o 
desprezo na uparente amizade dos seus caYalleiros. De
mais nascida no reinado de seu awi e eduradu nu es 
chola guerrei ra de seu pai, n nobreza de Portugal 
solfria de má vontade um pri11cipe, que longe de ter 
herdado delles a robustez do ~oldado , sentia bater no 
peito quasi o coração de uma dama. 

Os ricos-homens enganaram-se como tudo , julgnn
do , que: nas suas mãos as redeas do governo lluctua
r iam frouxas. A fraqueza, que o desviava do campo 
das pelcjns, nno quebrou o nerro d'aço do carurter 
do pr111cepe. Ninguem fo i mais ciorn dos direitos rcaes, 
nem mais resolu to cm os manter !llczos. 

Pegnnclo 11a laça cheia <lo sangue duas 1ezes ohorrr
ciclo do seu tl'hersario , i\lnrtim Pnes :mtes de a pôr 
á bocco tremia de prnzcr. Era o mnis nobre dos Vie
gas , era o am igo de Alflln'Q 2.º q11e ia mata r; dois 
odios dccepodos do rncsmo golpe. Um crepe 1wgro , 
porém , ondcaYa diante dcslo al1·gria feroz. O que ia 
P!aticar nilo se desculparn com o exemplo dos crimes 
e ríngauçns do seu tempo; nem se e'tplica\'IJ pelas re
grns da gro~seira , mas singrlln lealdade, que de al
gum mQdo as dirigia. Hei , d(•ro , da mas e cn1allei
ros, todn u gente se havia de levanta r, e am:ildiçnnl-o 
por uma só bocca, como traidor; saciai-o <lc oprohrio 
como '•il, e arrastai-o no lodo da iul'omia como \'er-

Em quanto o sileno monacal resrnna no cubiculo dugo. 
para onde Fr. )funiu o mandou lernr; e o tri~te D. Ilnra sahir desta situ:içllo basta\·a um:i palavra; mas 
Zuleima bate com a caheça nos ladrilhos da torre; para os lnbios a dizerem era neccssario que não pnlpi
dei\'.ando-os conciliar o somno YOllemos ú hcrmidu, lasse naquelle peito um coração nutrido do leite de 
na qual Gomes Lourenço acalmado um pouco o deses- odios enconecidos; e fevra a fevra tecido com os es
pero reza com fervor sobre a sepultura de seu pai. pinhos <la vingança . Tinha animo para tudo , menos 

Marti m Paes acabando ele escorrer da bolça do ju- para viver, cm quanto rcspiral'a 11n mesma terra o 
deu a ultima moeda subio f1 salla d'armos, e annun- cnvnlleiro , que o Yergára vrncido debaixo dos joelhos. 
ciou a D. Nuno a chuva <l'ouro, com que a proriden- e com o punhal na gargonta lhe orra;)Cára esse grito 
cía lhes acudia. de covardio, dcpoís do qual forçosamente um do~ dois 

- <e Agora que venhom quando quizercm 1i -con- tinha de emudecer para semprr. 
clui u o ol tirn Sr. de Laphoso. A esta idéo associam-se a da injuria recebida po~ 

- « De Portuga l o Castella não é longe» - res- sua irmã. Lembrava-se que por ~ua causa perdera ella 
~on'deu D. Nuno. a honra de uma casa nobre, e chcgí1ra á dolorosa ne-

-« Temos ferro paro UM, e ouro para outros. 11 cessidade 1le ter d'esconder com vergonha o nome, que 
- « Tecto que nos cubra , escral'OS e solorcngos, a morte de Gomes Lourenço lhe iu grarnr na frontr. 

que nos sirvam cm toda a porte se ncham. » A co1a do cavallciro de Salzedas era a sepultura eh 
- « Dem comprido ha-dc ser o braço de D. Affon- repulnçiío d' uma mulhl'r , e do glC1ria tl'um solar. 

so o Leprozo paro me colher , aonde eu fór 11 - acu- .\ssassinanclo o seu inimigo, juntamente com ellc, as· 
diu com uma risada amarga o ca1•allciro moço. ~assin a \'& a esperança e o futuro da sua irmã. O !:'oi

A lepra era naquclla epoca a mais cruel enfe rmi- pe do cutcl lo , quando Cáhissc, corta\'a-lhe os laços 
dade; aos padecimento~ phisicos unia a cxcommunh~o {de pa tria, de sangue , e de fumilia. . 
social , que de toda u parte repell!a o infeliz como Movido por estas reflexões encontradas p. ~!artirn ~ 
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no recanto da salla por largo espaço , foliou com D. 
Nono. A cabeça qoasi calva do c;l\•alleiro idoso me
neia-ra-se a compasso cm sigual d'assentimento, do 
mesmo modo que a do mnndarin de porcellana se ba
lança com a solemnidadc da mais interessada gravida
de. Terminada a conferencia o Sr. de Lanhoso subiu 
uo npornnto de sua irmu; e o alcaic.l.e de Santa Olaia 
desceu ao oratorio de Gomes Louren~o. 

D. Nuno aproximou-se, e fez quanto humanamen
te podia para tomar um gesto aprazi,•el, e maueiras 
conciliadoras; mas o riso e o ngrado naquella amavel 
fisionomia eram \•isagcns. Deus não lhe concedera se
nlio um pouco mais do que libcralisa em chiste e ele
gancia aos felpudos moradores das seh·as , vulgarmen
te chamados « l\Jonos. » 

O moço alferes erg•1cu-sc. A sua vista recta e pe
netrante interrogava e opprimia ao mesmo tempo. D. 
Nuno abaixou os olhos. 

- « Sabeis para que vim aqui?» disse o emissario 
com algum tremor na voz. 

- « Ainda o nào dissestes » respondeu o mancebo 
de um modo secco. 

- a Para te salrnr ! » acudiu D. Nuno com uma 
grande explosuo de cordialidade, dctcstavelmenlc re
presentada . 

Prof<!riu estas palavras, pouco mais ou menos, com 
a verdade arti$Lica do orador sentimental, que se cs
bofelca na tribuna chorando a sorte da naç?10 que 
11r10 ha-dc sobrc,·iver b. queda deite. D. Nuno era o 
perfeito « íac-similc J> de tnes Tartufos por Dautan 
.Junior modelados com um gancho na lingua , um 
lago de peixes aos pôs, e um par d'azas de morcego 
lls costas. 

Gomes Lourenço commcntou a Carnosa declaração 
eom um só mono~silabo. 

- « Era o - « ora ! » - ou a risada serca , que 
tnntus vezes engasga u rdhorica pingada dos Dcmos
tcnes lloJichinellos. 

- « Ah! » excl;1mou (']le com inexplicavel ironia. 
O alcaide pnnha e tirava os pés , coça1·a o 11ariz , 

belliscava a orelha, e mo~trova estar muito pouco ú 
sua vontade. Achava-se litlcralmente empalado na sua 
embaixada. 

Um pedaço estiveram a olhar um para o outro. 
Gomes Lourenço com a pungente irrisão de quem per
cebe um embuste; D. ?\uno com o focinho contrista
do do aato depois de errar o salto. 

- «'O CÕm que ''icstes salvar-me?» -disse o man
cebo carregando cm cado pahn ra. - Grande caso de 
consciencia ! Então o que temos?» 

O cavalleiro velho respirou. Nilo sabia como hal'ia 
de principiar. Abriram-lhe aquella meia porta, e met
teu-se por ella , abençoa ndo a sua eslrcl la. 

- a E' rerdode; 1e11ho salvar- te , mancebo; tra
ta-se» - Pegou-se-lhe outra vez a lingua - trata
ac .... » 

- «De tra!çao 1 ou de in~amio. E' o que me E:Stâ 

dizendo a boa escolha do embaixador. » 
O alcaiJe estucou. Tinham sido entendidas as suas 

inslrucções secretas , e u honestidade do seu cara<'ler 
complctomcnte reconhecida. Deviam seguir-se as el:
plicaçõcs prévias. 

D. Nuno, porém, detestava o «charco immundo 
das recriminações pessoaes, » como se diz cm liugua
gem politica; e redarguia com a 1< dignidade do si- · 
lcncio. » Isto é, nuo se atrevia o abrir o bocca e a 
desmentil-o. 

- ct Vamos á mensajem .... » 
- " Acceita a mão de Maria Paes , e dá-lhe o leu 

nome cm paga da sua bonra. Recusâsle ha pouco; 
foi a cholcra e não a razão. Acceita agora e farás hem. » 

- « Está perto cavalgada de D . .Egas, meu irmão? 
Perguntou o mancebo sorrindo 
- <e Se estivesse , a tua cabeça do alto das ameios 

o avisaria de que chega1•a tarde >J - retrucou D. Nu
no desta vez ao menos com toda a siuceridade. 

- « Ilem ! Continuai. )) 
- cc Se consentes acabamos isto cm um ooi\·ado. > 
- cc E' tudo? » 
O alcaide acenou que sim. 
- cc E se eu recusar ?» 
- «Será tua a culpa. A li só te pedirá Deus con-

ta do sangue que se derramar.» 
-cc Estais cm prininça com Deus, D. Nuno! Fal

tais , como mestre em segredos da sua curin ! Ouvi 
cll , honrado alcaide. Tens sessenta e nove annos feitos 
e um p6 11a cova .. .. J> 

O cuvolleiro velho reconheceu com um gesto a pri 
meira verdade; e com a mais lacrimosa mornice a se
gunda. 

- «Por alguma Yez o ouvir dizer, cm tão larga 
vida, sabes o que é o brio e Je,·cr de um cavallei
ro? .... 1J 

A pergunta era feita com a cgualdade de ''oi e 
serenidade de animo, propria para tirnr á injuria to
do o sabor de cholera. Vinha do mais intimo conven
cimento. O velho alcaide deu um pullo mordendo os 
beiços com tal ra iva que lhe espirrou o sangue dclles. 

- e< D. Gomes Lourenço ! » rugiu e\lc. 
- «Se o ouviste dizer- proscgui u sem se alterar 

o moço alferes - para que ,·cns fazer-me tal propos
ta ? D 

-Recusas?» 
- ((Nem te quero ouvir ~cquer. » 
- « Olha bem, ma11ccbo » - atalhou o plcnipotcn-

ciario, prerompendo no tom de cllcgia do seu admi
ravcl - « Ycnho sahar-te ! » Olha o que fazes. E' ten
tar a Deus. J> 

- « Désle em beata, ou cm thcologo D. Nuno? ..• 
- cc Nilo gracejes com a morte. » 
- « Sabes ha quantos anuos existe o cosa de Sal-

zcdas? » 
- cc Sei ; mas escuta .... » 
- « Pois bem ; Jlào hem e nunca traidor nella. N e-
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"ª se podes ! O sangue do Espacleiro nllo se mistura 
~om o dos co"ardes do Lanho o. Os Yiegas não estão 
costumados a receber a infamia em arrhos e a ver
"'onha por esposa.» 
0 

_ « llccuemos todos Gomes Lourenço. Dize uma 
palavra, .e abraçamo-~?s. » 

- « Livre não a d1z1a; prezo e com a cabeça de
baixo <lo cu te li o .... menos. Os V ícgus D. Nuno, não 
pedem , nem compram mercê. )) 

- « Então estás resolvido? ... » 
- « A morrer. » 
- « E fazes bem.» - bradou l\Iarlim Paes de íóra. 

E cntr:indo, cerrou com força a porta, detraz da qLial 
esli1•era escutando. 

- « Fazes bem. IlaYia um noivnc.lo alli » - e apon
t-0u para o altar-« mas as nupcias consummavarn-sc 
aqui )> e concluiu mostrando o cepo e o cntello. 

- E's irmão de l\.laria Paes .... verdadeiro irmão» 
respondeu com desprezo o cavalleiro de Solzcdas. 

- «Sou. Dou-te meia hora para te compores com 
Deus.» 

<< Judica me Deus ct discerne causam meam . .. . » 
Hezaram perto delles com empção. No escuro não 

se descubria o corpo, mas era a conhecida voz de fr. 
Alunio. 

- '<Quem se atreve a cantar latim de enterro, 
quaudo eu folio?)> exclamou D. l\Iartim, irado. 

« A gente 11on sancta et ab homine iniquo ct doloso 
truc me. >> 

Acabou o monge. Depois sem ocrescentor mais na
da, triste e silencioso, passando diante ele todos, como 
a sombra do remorso, desapparcceu. 

- « Estes monges ! . . . .Eu hei-de acabar com es
ta raça" rosnou D. Nuno. 

F.ra comica pelo menos a ameaça , e mais comico 
::iinda o tom de com·encimenlo em que a prouunciou o 
pobre homem. 

Gomes Lourenço, que por minutos guardára silen
cio, alçando de repente a cabe~·a , cstcudeu o braço 
para os dois que a reza perturbúra , e bradou: 

- «Pelo céu que nos 1•ê; pela terra que me ha-dc 
comer; e !JOr Cbristo, consogrado nn hostia , n ambos 
1•ós cm prazo para dentro em seis dias, contados , res
ponderes com a alma perante Deus. )> 

D. Nuno descorou e D. l\Iarlim balbuciava uma 
re>posta , quando a mesma roz que já tinham ouvido 
ressoando nas arcarias-se ergueu de norn. 

- <(Gomes Lourenço antes de seis <lias a alma des
tes homens estará no iníerno. Acceito o prazo. '' 

-«Raios de Judas! » gritou com terror o Sr. de 
Lanhoso. << Ilci -de vêr onde se esconde o bruxo.» 

D. Nuno é que não se resolveu a proceder á vis
torin. Apegando-se ás paredes, vereie-ga rrafa, de medo 
apre~sou-sc a sobir quanto antes. D. Martim ainda deu 
dois passos; mas tornou a desaudal-os juh111do mais 
prudente imitar o velho alcaide. Ambos de~asso111bra
ram o prezo da ~ua odiosa presf!n{'a. 

, 

A voz occulta não aterrou menos Gomes Lourenço. 
Esla1am muito arraigadas as crenças super~ticiosas da 
epoca para qualquer se levantar contra ellas, e as sub
melter ao exame do raciocínio. Demais os philosophos 
da encyclopedia mesmo quando meditaYam o bcllo ar
tigo: «Os cspiritos vitaes sobrecxci ta<los >) se do fundo 
da escrevaninha ou <lo gargallo da garrafa <la tinta 
lhes estallasse uma boa gargalhada, rolavam da lheo
ria abaixo, e simples mortaes, a cuslo escapariam d' u
ma apoplexia rulminantc. 

!\Ias o pavor do moço alferes ainda se augmcntou 
mais, quando para o topo da capella as ramas da ar
vore d'Ansur rangeram como se alguem as desriasse. 
Oenlre as trevas começava a arultar uma íórma con
íusa, e a recorta r-se á claridade do lampadario. Fi
gurou-se-lhe, que cm vez de andar escorregava pelo 
pavimento. . 

O mancebo oll1~va para a appariçtio no espasmo do 
terror supremo. Aquella hora, naqucllc momento, e 
depois das palavrns que tinha escutado, nào podia crer 
que fosse um homem como elle. 

-- « Alraz, ''isuo da morte!» murmurava benzen
do-se. 

l'tlas ao ac.lclgaçar da escuridão a figura, caminhan~ 
<lo sempre, coracterisa1·a-sc mais de cada vez. No prin
cipio nllo oul'ia o ruido dos pés; agora estremecia com 
o calcar sccco e batido dos passos tropcgos. Uma tu
nica de lã, froldada e larga descia do pescoço onde 
se aífogava a lé aos pés. 

Quando chegou a pequena disl:rncia dclle, o m;rn
cebo desengonou·sc de que não íõra interrompido por 
visão do céu nem do inferno. Entre tanto o persona
gem 1101•0 'JUC vac entrar em scena merece que o es
tudemos com mais algum cuidado. 

C.\PJTOLO XVIII. 

Ainda lia dor maior-. 

O mo~o carnllciro de Salzedas pasmou d'um:i cou
sa; nos passos do homem que se aproximava hnyia a 
incerteza de quem upalpa o caminho nas trevas; e en
tre tanto, írouxn como brilhava, a luz cru de mais 
para se andar sem hesitação. Com as muos estendidas 
diante de si , e passos arrastados o novo pcr~onagcm 
chegou ao pé do cepo; os dedos tocando oelle senti
ram o culdlo' e rerugiram com horror da frialdade 
do forro. Demorou-se alli um pouco lomodo do cnlcio 
de repentinos rellexões. 

Sobrou então ao mancebo tempo para o examiuar
á sua vontade. 

A cabeça e o rosto do romeiro deviam de ter si<lo 
hcllos ; nílo da bclleza languida d'um Antinoo , mas 
da masculina formosura que d<í renice ús gruçns d' A
pollo com us formas viris do Achiles grcgl). Na cpo
ca em que a vida floresce e vegeto com lodo o vigor 
Ja seiH1 , poucos homens seriam mais esbeltos do que 
elle. 
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Não era a fronte palida e sua'e cm que a Yista do 
observador descobre logo o reflexo de uma exisleocia 
serena. Aquella testa larga e calva arqueava-se com 
demasiada altivez para exprimir resigoaçào, quando 
mesmo a oâo sulcassem rugas fundas como o oceeaoo 
cm cujo seio dormita a procella; confuzas como as va
gas que sll.o o manto impenelravel dos seus ahysmos. 
Espelho turvo, no seu rosto lia-se apenas a dôr e de
sesperação. O pensamento que lii dentro ardia por força 
se tinha balouçado no dorso negro dus lempestaues hu
manas. 

Era facil perceber nas faces cavadas o sitio, por 
onde as lagrimas haviam paS6udo, queimando arden
tes como lava ; nem os jejuns, nem a penitencia se 
aninhavam nellas. O cora\:iio que batia debaixo da 
grosseira lã do habito advinhava-se que podia estalar 
d' orgulho, porém mirrar-se nu humildade do cilício 
nunca. O seu olhar ni10 tinha o brilho manso em que 
se retrata um animo trauquillo; encovados, vidrentos 
e orlados de sangue, no azul empanado das pupillas 
não hávia fulgor; estava de todo apagado o raio da luz. 
t>ara os cantos a bocca faz.ia essa pr~ga , que mal ob
servada snppúmos ser um sorriso, e é só o sello eter
no das reflexões dolorosas. Alli, a ironia ou o escar
neo poderiam contrahir-se , mas a bondade agazalba
dora nunca. Em fim, tudo revelava que antes de che
gar a meio caminho da vida aquelle homem , fulmi
nado pelo braço de Deus similhante ao cedro morria 
lentamente no tronco que se torcia nú e ferido. Ain
da soberbo depois do golpe, mas laccra<lo, negro do 
rasto do fogo, e debil como o arbusto que d'autcs se 
abrigava â sua sombra. 

L. A. Rebcllo da Silva. 
( Cont Í7lu a. ) 

POESIA.º 
····-

O NAUTA. 

(v1rnsÃo DO Fl\ANCEz) . 

Eis o formoso oceano! - Como lindas 
São suas ondas de prata! - Mil perfumes 
Que usam damas gentis, juntos, não ''alem 
.Seu cheiro a marezia ! ... Seu bramido 

Vai seu cauLo argentino. 

Eis 6 meu brigue, eis sua extensa quilha ! 
Seus dois mastros ! ... De novo inda me assento 
Na coberta: lú vejo o audaz goelaoo (: ) 
De negro manto, as vogas orgulhosas 

Razar co' os fortes azas. 

( ·) Especic de guincho , ou gai1olJ. 

l\leu horisonle é só o c~u e as ondas ! 
hlo fo z delirar ! ... Como cu adoro 
O oceano form oso ... eu amo o oceano 
Porque , só , é mais bello que os dois mundos, 

Porque é senhor e rei! 

Como pura renderem homenagem 
Ao ~cu senhor supremo vêm os rios 
Em seu seio correr , rio profundo, 
Só é o sol di:idema que ornar possa 

A sua immeosa fronte. 

Sem jã1m1is se esgotar, ao romper d'alva 
Lá faz suuir ao céu as frescas agoas 
Qual 'a poroso incenso; e o céu tão bello 
Lbc dá mil nuvens d' ouro como em paga, 
Roçadas pelo pé d' anjo formoso : 
Dos seus ricos presentes fazem troca 
Como dois grandes reis que honrar se querem 

Oh Oceano, o que faz ttia rnivu eterna? 
Achas mui puro o céu , sua luz mui bellu? 
Precisas dos seus pontos luminosos 
E sócs desconhecidos, mar d'imeja? ... 
Achas grande o logar que occnpa a terra ? 
Queres só line ser no espaço immcnso , 
Nada ler junto a ti, nada por cima ? ... 

i\Ias já tuas ondas incham. lá se alinham, 
Já fremem , lá se rolam com o ruido 
Que fazem cem torrentes . branca espuma , 
Espessa qual tosâo, vem prnleor-te ... 
Deus ri da tua cholera, os limites 
Teus nilo has-de transpor! .. Oh! sú altivo, 
Que a lua vasta prizão é meio globo ! ... 

A \'ança meu naYio, me banhando , 
Tua proa, e tua amarra que ügura 
Duas fortes serpentes enlaçadas! 
l\lolha o verde vestido ' eia ! que a urisa 

Brinca em teu arl'orcclo ! 

Ávante, sempre ãvante, inclina agora 
A grande véla ... vá ... que o mlir niio cança, 
Nem sabe conhecer qual tem mais pczo 
Se é a planta marinha , ou bem se o forte 

Na11io de tres mastros ! 

Oh meu Deus, se eu morasse no meu brigue! . . .. 
Que alegria ! ... Yiver em Santa-Bal'bora 
Pelo mãr embalado, dormir sempre 
Dentro do meu beliche tão 'luerido, 

Ter o oceano por tumba ! ... 

l\Ias iria manchar tua pureza , 
Oh már independente, nossos corpos 
Tu vomitas nas praias sobre os seixos , 
E11t arrcgando a terra , tua escrava , 

De enterrar teus defuntos. 
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Meu Deus ! . . chega a tormenta ! . . O c~u vermelho 
Se ioílamrna ! ... Que baloiços! ... Enche a Yaga 
A coberta ! ... Depressa ! ... mais depressa ! ... 
Com seus beijos d'espuma o mâr afoga 

O meu lindo navio! 

Ála , as vélos cossac ! . . . Fuzilo o raio ! ... 
Grumetes aos ovens ! ... Os marinheiros 
Que subam ás enxarcias ! ... Nós os nautas 
Entregamos a vida ás tempestades, 
E aos ventos do céu , do már tis ondas. 

Rolam as agoas verdes e amarellns, 
E a branca vaga, qua l de neve um monte , 
Lá avança crescendo; brame o Oceano, 
Deus o bate r.o'o vento, como ao escravo 

Que se estú castigando! 

'Como cu adoro o mnr . inda que o veja 
Qua l ferido leão, occcso cm cholera, 
Que cm furor se debate e erriça a juba , 
Que salta , que se arrosta , e a voz soltando. 
Horrenda , foz ouvir rugido extenso! . . . 

l\Ias, eis que o vento fresco acaricía 
Cada lamina d'ugoa : a ,·aga abate, 
Ondula e faz-se azul; possa a procella, 
Filhos , ele Deus co'a ajudo , e co'o soccorro 

Da mãe Noss11 !:ieohora ! 

Nem já nu\•cm no céu; o sol triumpha, 
Brilhando, escamas d'ouro foz nas agoas ... 
Fracas ondulações, e compassadas, 
lfou navio em baloiçam mansamente , 
Qual berço <le menino que se embala. 

Como agora está manso o mar soberbo !. .. 
Seu canto compassado vem casar-se 
Ao cantar <la ma ruja ... Deus passanclo 
Sua <lcxtra sobre os on<las foz dobrai-as 

Qua l hustca d'uma hen ilha ! . .. 

l'iada , ligeiro brigue; como um peixe! 
Fomac, e sobre a tolda podeis rir-vos 
:àJinba alegre equipagc ... O nauta é ave 
Que roa apoz tormenta , s~cca as azas 
E de oov.o começa o canto usado ! ... 

J. V. B. da. Costa. 

NOTICL\.S. 

TBEATRO DE D. MARIA II. 

O novo drama original portugnez o= Limpa Can· 
ditiros = tem tido quatro represenloções. Este drama 

escripto ua escola dos dromas socialistas, de que nós 
já vimos um bom modcllo no Trapeiro de Pari::, tem 
sido recebido pelo publico ~om bcncvolcncia, e applau
dido nas suas situações mais dramaticas. 

E' para nós um prazer, e deve-o ser para toclo o 
bom portuguez, o ver que a arte busca acordar entre 
nós do somno mortal em 'lue jaz. 

THEATRO DE S. CARLOS. 

Está de noro cm scena a opera de V~rdi o= At
t ila, =que nós temos visto jã representar por duas 
outros com panhias. O publico saudoso <lo thcatro liri
co tem concorrido a S. Ca rlos, para escutar mais uma 
vez as bellas harmonias do Maestro favorito. 

1\Iadame l\Jarietta Gresti e llcncdctti que debutaram 
nesta opera, teem sido victoria<los pela platéa ; e com 
alguma razão se attcndcrmos a que cm S. Carlos ha 
mui to se não ouviam senão operas com pletamente es
tragadas por actorcs gastos ou inteiramente ignorantes. 

1\ladame Grcsti é urna prima dona muito infe
rior a Uossi e a Boccabadati, porém ó muitíssi mo su
perior ás primas donas da passada estação. A sua voz 
tem um timbre duro, ex.ecutn com difficuldade as vo
latas, não destaca claramente as notas nas arias de 
execução, porém é uma voz, e uma voz que canta. 

O Sr. Benedctti possue um baixo profundo, é bom 
·aclor, e sabe senir-se ãs \czcs felizmente da sua voz; 
mas não é, ao que nos parece, digno das O\'ações que 
se lhe teem feito .em S. Carlos. 

Proximamente \'ac dár-se um ballet cm que debuta
rá a nora dançarina. 

CEllEAES NO POllTO. 

Trigo da terra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 a 800 
Dito das Ilhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 480 a 529 
i\Iilho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 360 a 3i0 
Centeio . . .. . ... . .. . : . . . . . . . . . . . . 360 a 370 
Ccrada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2~.o a 260 

ALMA N.\K POPUAU PAllA O AXNO DE 18í!). 

Acaba de publicar-se este livro. Contém. al~m do
calendario e do que se acha em todas as folhinhas, 
muitos artigos interessantes, historia nacional , conhe
cimentos utcis, estatística, poesia , musica, e 30 gra
rnras executadas por artistas porluguczcs. 

Yende-se este Almanak, por t 60 réis, nas lojas. 
dos Srs. Bertrand • La,·ado , Carvalho e :\Iartins , &e. 

LIGA PROllOTOR.\ DOS l~TERESSES lIATlllll.\ES DO P.\JZ. 

Rcuniu~sc esta norn associaç5o pela terceira vez no 
Domingo 5 de No\'cmbro, na sola no'.>rc do thentr<> 
de D. i\laria II. A reuni5o esteve bastante concorrida> 
e occupotHe de questões de ordem. 

' , 
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Ao annunciar esta reuniJo a mcza da Liga preve
niu o publico: 

Que todos os membros da Liga, e os que o quii:cs
sem ser, que ainda alli não ti1•esscm o seu oomc ins
cripto, se deviam inscrever, logo que entrassem na 
sala da sessão, nos cadernos que respeitam ás suas sec
ções , que são : 

Agricultura; 
Commercio , alfondcgas, navegação; 
Administração publica e 1·ias de communicação ; 
Industria; 
Colonias; 

Cc1atla do reino, a bordo ......•. . •.•.. 180 a 190 
nas llh~s ' a hordo .. . .... . .. . •...•.. 175 a -
Milho do reino, a bordo ............ . . 290 a 295 
nas llh:ts , a bordo . . . . . . . . . . . . . . . . . . - -
Centeio, a bordo •.... ... ...•••..... 21 O a 220 

ALFANDEGA DO TJm1u:rno. 
lllovimcnto dos cereaes de 13 a 19 de Outubro de 184S. 

Trigo Cel'acla 1 .Milbo 1 Cc\'ada 

llygiene publica e pauperismo; 
Estatística e finonças; 

~iolal~ ~iost1~ ~··os: alq. • ruoios~ alq. • 

Entrada . . . . . . . 585 27 80 27 42 1 8 * 
1 Despacho . . . . . . 480 22 63 43 50 59 3 

Que todos os Srs. dclcf?ados das camaras munici
paes que ainda não tivessein upresentado ti meza os ti
tulos das suas nomcuçõcs, o deviam fazer por eslu oc
casião ; 

Que para evitar confusão na entrada das galerias, 
haverá bilhetes tanto para a primeira, que é dcstiua
da para as senhoras, corno para a segunda, que é des
tinada para os homens. 

Que a meza da Liga apro1•eilflva aqúella occasiào 
para agradecer a maneira digna e circunspecta que 
sempre tinham conservado toJas as pessoas que ha
viam concorrido âs galerias nas antecedentes sessões, 
apezar da sua afílucncia. 

Este annuncio regulumenlar continua em vigor pa
ra as sessões seguintes. 

FUNDOS PUBLICOS. 

Em 8 d1 Novembro. 

PRAÇA DB LlSBO.\. 

No dia 6 d~ Novembro o prcc;o dos fund os foi o seguinte: 
Compra Yenda 

Jliotu do Banco de T.ishoa . . . . . . . . 1 $980 1 $930 
'J'res operações . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 22 
l nscripçõcs de 5 por cento. . . . . . . . 47 48 
Ditas de 4 por cento . . . . . . . . . . . . 3 t 33 
Papel-moeda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 13 m . forte 
Ti tu los <inligos ( azues).. . . . . . . . . . 6 8 
Eseriptos para as alfandegas . . . . . . 88 90 

Na 6.' parle 84 85 
Ac..ções do Banco de Portugal ..... 4501$ 000 455$000 
Ditas das Lezirias.. . . . . . . . . . . . . . 360$000 370$000 
Ditas - Seguro Firmeza. . . . . . . . . . 380,5000 370ô'OOO 
Ditas- Fidelidade. . . . . . . . . . . . . . 20 a 22 por cento pr 
Ditas-Ornai bus. . ............. 1osoo9 71>,lOOO 
Ditas-Pescarias........ ....... 27")000 28$ 000 
Ditas-Vapores do Téjo. . . . . . . . . 19$200 21$000 
Ditas- União Commercial . . . . . . . 56$000 58~000 
Ditas - Fiação e Tecidos . . . . . . . . . 70$000 72>;8'000 
l)itas-Valla d'Azamlluja ....... 100 por acção. 
Obras Publicas. . . . . . . . . . . • . . 2 i 3 por cento 
Confiança Nacional . ....•... .. 385$000 389$000 

CEUEAES. 
Trigo do reino rijo, a bordo alqueire de .... 320 a HO 
l'lfolle , a bordo ........•.. . ....... 400 a 4RO 
Das Ilhas, a bordo ................•. 330 a :no 

Existcncia ...... 7948 SG 2583f27 67f j5;" 1 

Preços ...... ... 400 a 51-0 220 a 24·0 340 a 360 280 a 320 

AVISO. 
Participa-se a todos os Srs. Assignantes das pro

vincins , que os Agentes a quem se devem dirigir, e 
entregar qualquer quantia pertencente ao jornal são 
os seguintes : 

S. l .ourenço do Bairro Mialhada , correspondente 
em Aveiro, José Simões de Pairn. - 1\l idões, em Yi
zeu, Antonio da Sifl'a. -1\lialhada, Condeixa, Tentu
gul, em Coimbra, José Joicc. -Alemquer, em Vil
la Franca de Xira, D. Maria Jacintha Salgado. - S. 
Miguel, Filippe Maria Bessone. - Fumluo , Guarda, 
Mangualde, uu Covilhu, A11Lo11io Joaquim da Silva 
Junior. - Castro Verde, Campo l\Ja ior , em Porlale
"'rc, José Anastacio Dias Grande. -Angra , Tercei
~ª• Frederico J7crreira Campos. - V ilia Nova de Mil
l'onles, Odemira , Campo de Ourique, em .5incs, 
Joaquim Pires de i\Iattos. - Quiaios, Alhadas, Maior
ca , Cadi ma, na Figueira, Jgnacio Fernandes Coelbo. 
-Soure, Pombal, .l\larinha Grande, em Leiria, Mi
<>uel Joaquim Leitão. - Penha Garcia, Idanha Korn, 
J>ena l\lncõr, Sigura, Rosmaninlwl, Sarzcdas, Alpedri
nhu , cm Castello Branco , Francisco José l\Iourão. -
Ovar, Oliveira de Azemcis , na l'cira, Bernardo José 
Com"!a de Sá. - Ponte de Lima, Vianna do Castello, 
Viuuna do l\linho, em Vianua , Luiz i\lnn11el Montei
ro. - Frei~as , em l\1irandella , José Bernardo Pinto 
Sa raiva. - Po1oa do Lanhoso, em Draga , João An
tonio d'Olil'Cira Braga. - Portel, Serpa, Yilla de 
Frades, em Beja, José Ricca. - Peniche, cm Attou
guia Ja Balea, Francisco Jllanucl V clloso da Horla. -
Fa)al, Manuel Alves Guerra. - Olhão, Loulé, em 
Faro, José Bento Dias Ferrei ra. - !\lonte Alegre, 
cm Chaves , João de Sousa Pinto ele Barros. - Fun
chal, Madeira, Goulde lloupc & C."- Villa Nova de 
Portimão , Alcantarillia, cm Logos , Januario José 
Simões. - Esposende, em Darccllos, 17rnncisco J~sé 
Pereira Braga. -Alpalbão, em Extremoz, Joaquim 
l~clizardo da Cunha Ozorio. 

.N.i. hll'. DA fu>oc.i. . -TaHESS.l DO Gtuo.i. Moa N." 8. 


